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6 CUARTOS.

Este Periódico tale los miércoles 
y  dom ingos: se suscribe en Chinchilla 
en la Im prenta  que esta á cargo de Don 
Pedro Martínez, á 6 rs. .al mes, 15 por 
trimestre y 54 por año llevado casa de 
los Señores Suscritoies.

5 Se admitan wuscrlcíones paxa fuera  d# 
esta Ciudad á 9 rs. al mes, 37 p o r  t r i 
m estre ,  52 por semestre y 100 p o r  año 
franco cíe porte.

Las reclamaciones oficiales se harán •< 
Sr. Gefe polít ico, y  los avisos que se di** 
rijan á la Empresa serán francos de portcfe 
sin cuyo requisito no su rec ib irán .
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G O B IE R N O  S U P E R I O R  P O L I T I C O
DE LA P R O V IN C IA  DE ALBACETE.

C IR C U L A R  N U M E R O  r 6 g .

E l  E x m o .  Sr .  S ubsec re t ar io  de  E s t a 
do  y del  Despacho de  la G o b e r n a c ió n  d e  
la P e n í n s u l a ,  en  6 del  ac tua l  m e  dice lo
q u e  copio .

« E l  Sr .  M in i s t ro  de  H a c ien d a  m e  dice 
en -oí  de  J u l i o  p ró x im o  pasado q u e  con  
aquel l a  fecha c o m u n ic a  al D i re c to r  g e n e 
ral da  R e ñ í a s  provinciales ,  de Rea l  o rd e n  
lo s igu ien te ,  === H e  d ad o  c u e n ta  á S. M.  
Ja Re ina  G o b e r n a d o r a  del  e spedient e  ins-  
tpuirlo á ins tancia  de  la D ip u t a c i ó n  p ro 
vincial  de  Madr id ,  en  sol ici tud de  q u e  se 
in c lu y a n  en el r e p a r t i m ie n to  d e  la co n -  
t r i b '  cion es t -aord inar i a  de  g u e r r a  los b i e 
n e s  per tenec ie n te s  al Rea! p a t r i m o n i o .  S. M .  
j ia visto q u e  es los bienes,  cuyo  uso f r u to  
osla declarado á ía persona q u e  cgérza  
la s u p w m a  au to r i dad ,  co r re s p o n d e n  <-n su  
p r o p i e d a d  a la ¡Nación, y u n e  esta p ¡ o -  
pi.-dad, q u e  e. ee p tu a  de c o n t r i b u i r  el a r 
t iculo  5." de  la ley d ; 3 0  de  J u n i o  de
1833 ,  no p u ed e  ser  t rans fer ida  n i  g r a 
va la sin au lo r i z ic io n  de  las Corles,  y sin 
co n t r a r i a r  una  pre vención  espresa de  la 
ley: se ha en te rado  t a m b i é n  de  q u e  po r  
los n r l i n d o s  9 y 18 de la m i s m a  se m a n 
da t e r m i n a n t e m e n t e  q v c  la can t idad  s e ñ a 
lada á la r iqueza  terr itor ia l  se r e p a r t a  á 
los pueblos  y co n t r ib u y e n te s  p o r  la base 
d e  la c o n t r ib u c ió n  d e  paja )’ utensi lios;  
y com o  do esta c o n t r i b u c ió n  es tán escnlos  
jos b ienes  del Real  P a t r i m o n io ,  re su l ta  q u e  
n o  p u e d e n  ser inc lu idos  en  la base de

la e x t r a o rd in a r i a ,  n i  c o n s id e r a r s e  c o m o  r i 
queza  im p o s ib le  de  los respec t ivos  pueblos-  
p o r  q u e  de  lo c o n t r a l l o  s e i i an  bene f i c iados  
e n  el h e c h o  d e  d e s c a rg a r  so b re  aque l lo s  
b ien es  p a r t e  de  la cuota  q u e  solo d e b e n  
p a g a r  los l l am ados  p o r  la ley á c o n t r i 
b u i r .  Con  p re sen ci a  de  ludo,  y  c o n s id e 
r a n d o  S. M.  q u e  p o r  d i f e r e n t e s  rea les  o r 
den e s  y es pec ia lm en te  p o r  Ja d e  2 4  d e  
O c t u b r e  del  añ o  u l t im o ,  a c o rd ad a  e n  c o n 
sejo de  S eñ o ie s  Mini s t ros ,  es tá d i s p u e s to  
q u e  d ichos  b ien es  c o n t i n ú e n  g o za n d o  co m o  
ha.,la a q u i  d e  la es cuc ion a b s o lu t a  d e  t o 
da  clase d e  im p u es to s  se ha serv id o  d e c l a r a r  
en  c o n f o r m id a d  d e  esta d isposic ión,  q u e  Jas 
r e n ta s  de Jas f incas rus t icas  y  u i b a ñ a s  q u e  
c o n s t i t u y e n  el P a t r i m o n i o  Rea! ,  e s t án  e s c u 
tas de  la co n t r i b u c ió n  est r a o r d i u a r i a  d e  
g u e r r a .  D a  Rea l  o i d c n  lo  d ig o  á Y .  S= 
p a r a  s u  in te l igencia  y ef ec tos  c o r r e s p o n 
d ien te s  á su  c u m p l i m i e n t o . ”

L o  q u e  h a g o  i n s e r t a r  en  este per iód i 
co oficial pava su  pub l i c idad y  efectos  c o r 
r e s p o n d ie n te s .  Chinch i l l a  ¿ti  de A g o s to  d e  
1 t > 3 9 . = R a m o n  L ó p ez  de  R aro .

I N T E N D E N C I A  D E  R E N T A S  D E  L A  
PüUVlJNClA OE ALBACETE.

C ircu la r .

La Manda pía forzosa es u n .
que cuerna el Gobierno de S M ?
1  l)o6a Isabel II e lm >  ,k

= # # #  
Senoies C u tas  párrocos  y  los Ayuntamientos,
en cum plim iento d el R eal d e c r e to  é Instruc
ción de JO de M ayo de JdJJ y  ordenes
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posteriores;  y  ño pod iendo serme indiferente,  
cuando el d eb e r  de  mi destino m e impone  
efi d e  re move r  ios obstáculos que  entorpezcan 
l a  m a y o r  recaudación de qu e son susceptibles 
las  contribuciones establecidas;  conforme en 
esta par te  con lo qne me b a n  propuesto la 
Contadur ía y Adminis t rac ión de  la provincia,  
b e  determinado se publ iquen en el bolctin ofi
cial ia citada Inst rucción y orden de  la D i 
rección genera l  de ¿ti d e  Gc tnbre  de  D hh f  
para su mejor ejecución,  á fin de  q n e  l le
gando á noticia d e  todos los qne  deben con
cu r r i r  á su cumpl imien to ,  tenga xd qne es 
de  esperar y me prometo  p a r a  evi t arme el 
sendbte compromiso de  proceder  con el fileno 
de  mi au to r i dad contra  los qne  indi ferentes  
bajo cualquier  concepto,  omi tan  l lenar  en es
te servicio las obligaciones qne les son res
pectivas,  segum lo dispuesto én el c i tado Real  
decte to é Ins t rucción,  el cual es como sigue.

Articulo l .  L u  todos los testamentos que  
se otorguen desde la lecha de  este mi Real  

ecteto en los dominios de la M onar qu ía  es
partóla, se éspresára en clausula s e p a ra d a  la 
m a n d a  pia forzosa de doce rs.Bvn. en la Re- 
mnsttla é Islas adyacentes  y de  tres pesos en 
jas provincias de  Asia y U l t r a m a r ,  conforme 
a lo m a n d a d o  en Reates Undulas  y var ias  
Reales  ordenes .  Los Escr ibanos  que la omitan 
se tán  suspensos de su oficio por seis meses la 
p t i m t t a  vez, ttn ano por la segunda y p r i 
vados por la tercera.

Al t .  A Están obl igados  al pago de  está 
fi tanda todos los que  sean instituidos h e r e d e 
ros, inclusas las Iglesias,  Mermitas ,  san tuar io s ,  
Comun idades  religiosas,  Hospi tales ú  otros es
tablec imientos  p i a d c s o s y d e  beneficencia;  igual 
mente  q u e  los herederos  usufrutuarios,  losf i  

^comisar ios  y | ^  tes tamentar ias  ele los que  
^gan sus bienes por  su a lm a  ó p a r a  su fra 

gios por la m is m a s
Art .  Ros subcesores de  mayorazgos  ñ

Vtncuos,  p aga ra n  la misma can t idad .  8t  el 
r ^  ^ ^ c u la c i o n  fuese dist into del

ro  q u i t ó m e  poseston, reservándole su d e r e 
cho p a r a  c o b r a r  ja cant idad de a q u e l á q u i e n  
en tennta ó en juicio d e  posesión p l e n a r i a s e  
declare el d e r e e b u .

^  A s im ismo se exigi rá de  los h e r e 
deros  avintestato, au n  cu a n d o  l o s f i n a d o s s e a n  
menores de  edad ó párvu los ,  s iempre que por 
rn i ió ^  ^  ^  t ransfiera a s t t s h e r e d e r o s  el d o -  
cualo, ^ ^  ttsufruto d e  a lgunos  bienes d e

A r t . ^ ^ ^  sean, 
h no degen ^  ^  en t i er ren  de  l imosna,  
ohl igados^al  ca udal  a lguno,  ni es tán
r a n  otorgado ^  m a n d a  au n q u e  h a -r ^auo testamento

nistren pa r ro qu ias ,  y  los Colectores de  d e r e 
chos parroquia les ,  bajo cu a lq u ie ra  d e n o m in a 
ción, d o nde  los b ay a ,  inc o rp o r a rá n  el i m 
porto de  esta m a n d a  en  la n om ina  ó cuen
ta de  derechos  y* gastos de  p a r ro q u ia ,  y  co
b rá n d o la  con los del  funera l ,  lo cons e rvaran 
en su poder.

Art .  JA ^i  los he red er os  no entregasen es
ta m a n d a  a l  t iempo de  satisfacer los d e r e 
chos parroquiales,  los párrocos pasa rá n  á la 
au to r id ad  del  pueblo, den tro  de  las veinte y  
cuat ro  hora s  inmedia ta s  á b a b e r  rec ib ido los 
derechos del  lune ra l ,  razón espres iva de  los 
nombres  y apel l idos  del  finado, y de  l o s h e -  
rcderos  q n e  se n iegan ó d i l a t an  el pago.  L a  
nota ó razón m enc iona da la pasarán los p á r 
rocos á los Intendentes  en las capitales,  á los 
subdel eg ados  de  la R ea l  H a c i e n d a  en las 
cabezas d e  par t ido ,  y  en los dem as  pueblos  
á los Alcaldes.

Art .  h J  Los In tendentes ,  su bde legados  y  
Justicias; p ro ceder án  por m ed io  de  sus res
pectivos dependien tes  ó recaudadores ,  co n t ra  
los h e r e d e r o s á  l a ex a cc io n  de  este legado, c u 
ya  cobranza  d ebe rá n  egecutar  en el te rmino
de  tres dias,  en t re gand o la can t idad  al  mis
mo párroco,  q u e  lo ano ta rá  con las demas
percibidas .

Art .  IIR Los mismos párrocos,  cada  seis 
meses h a r á n  en t re ga  á las au to r id ades  d e 
s ignadas  en el ar t .  d e  todas las c a n t i 
dade s  que  h a y a n  perc ib ido,  a c o m p a ñ a n d o  u n a  
lista d u p l i cad a ,  f i r m a d a  por los mismos,  en 
la cual ,  con referencia  a l  l ibro  de  pa r t i da s  
do di luntos ,  espresen el n o m b re  y  ap e l l ido
del  finado, y  el d e  los he reder os  qu e  h a n  
satisfecho el legado.

Art .  I L  E n  el ác tornismO q u e  los L a r -  
roeos ent reguen los productos  de  esta m a n d a  
cu i d a r á n  las Just icias de  da r le s  el c o m p e
tente recibo que p o n d r á n  al pie de  una  de  
las  dos listas, la cual  recogerá el La rroco  p a 
r a  su re sgu ardo quedá ndo se  l a o t r a  en p o d e r  
de  la a u to r id a d  como documento  de  cargo.  
8 e  a b o n a rá  á los Lameos un tres p o r  ciento 
por  razón  d e  gastos d e  Escr i tor io d e  las su 
mas  que  perc iban d i r ec t am en te  d e  los h e r e 
deros y  no de  las que  r e c a u d e n  por  a p r e 
mios á los morosos,

Art .  Las  Justicias de  los pueblos  á  los
qu ince  dias de  h a b e r  rec ib ido los caudal es  y  
listas f i rmadas  por  los Larrocos,  se pr esen ta -

en l a C o n t a d u r i a d e L r o v i n c i a  ó do pa r -
t ido p a r a  ver i f icar  l a  ent rega d e  les p r o d u c 
tos del  semest re precedente.  Los i untadore s  
con vista de  las listas f i rm adas  por  los L a r -  
roeos l i q u id a r a n  la cuenta .á las Justicias y  
p o r  las mismas h a r á n  cargo á  las T e s o r e 
r ías y  Depositarlas,  en las q u e  se re c ib i rá n  
estos caudales  d a n d o  car ta d e  pago á los inte
resados.  Lstos fondos q u e d a r á n  á disposición 
del  Real  Tesoro p a r a  a t en d e r  á l o s  ohgetos d e  
su apl icación.

Art .  13.  Las  confrontaciones q u e  las  Reales 
oficinas d e  C o n tab i l i d a d  crean  necesar ias  se 
p r a c t i c a r á n  disponiendo el cotejo d e  la lista, 
p re s e n t a d a  po^ h ^  Alcaldes,  con la que  debe 
o b r a r  con ol recibo en p o d e r  de l  Lar ro co  y
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con los 1 i b;:cs de dj.fur.tos cíe la P a r r cg m a .
Ai:. ¡ .'bu., de > ; u < :^ajoj

u ' ;" 1 íV.1 r¿'-q . .M<!oVJlíyr Új'áiiflfifi??/ °±¡i^%¡}‘&e~:
cu es mi .-de esta,, mi sóhe ra nu ,  betiumad- se ex vi« f- . v. í ' . . . o 1/ ;  •
V>ra vi, .¡celo ; JAaúloj e.,! ,yéIJ,j05.;M. l i l i ,  Arzo
bispos, goS^h  yM^f l&nHid^ SBS5 j>a,rá
epuej en,,,usy8j ,d,é.. S¿r. aqj^qi.qjudp ondeAen y, m a n 
d en  á ios párrocos ,c¡ exacto, y puntual, ,ticscm-t 
peño de cuanto '• les: oqpcicí’.né, , .cuijpi.pd», de 
que  en la Sania visit-V de.  cada  par ro q u ia  se 
tenga presente el cum pl imie n to  de este l iga -
do piade^. ,  y  ;  .

Art .  ib .  Las antpiqorcs ,, disposiciones co
menza rán á tener electo .desde i A de  E n e -

- , • • • • , • J  I i  J  l ' ! i » -• • . 1

ro del  presente año, y por.,, coilsiguicnte d e 
berá estar roca uñado ¡"el p r i m e r  n m cs t r e  til 
fines de  Junio prócyimu , i c s i n  a i. fieme yo 
dete rm inar  lo cvt:\ vnicipe. para  la Reca uda - 
cion de  los atrasos d e  Cita m an d a ,  ti eider 
m i l  ochocientos once, cu que te instituyó has
ta* f inesp de Diciembre de mi l  ochocientos
treinta.  ................ , .............. • n a

Art .  'J.6. La Dirección general  de Rentas 
queda encargada de tomar todas las dispo
siciones necesarias, para  su m a s  puntual  ob
servancia;  entendiéndose con los Intendentes  
en  los términos que lo hace > en los d im es  
impuestos y R é a b s  coutrihucióncs. La  m o m a  
Dirección presentará al Ministerio de Hacien
da ,  en el mes siguiente ai vencimiento de  
cada semestre, un estado del '  producto de es
ta Manda pia foizosa, ésponuia las misiones
ó fallas en que pueden haber  ecuiri tió ios 
.-i"entes inmediatos; y  consúltala las dudas  y 
dificultades que se opongan, 'i eniheisio en
tendido y dispondréis tu conveniente, á su
c u m p l i m i e n t o  Esta rubr icado de  Ja Iteal
mano.  E n  A tan juez a treinta de Mayo de
Tnt* ochocientos treinta y uno.— A L.  Luis
Lovez Ballesteros-- Lo que de Real  oíd cu
comunico á V. para los electos cor ie tpendien
tes a su cumpl imiento .—  M a d i i d  cíe Junio’ 
de 1831.— Luis López baí i i t te ios ,

íloiiftituidas y a  las oficinas de las nuevas 
y  antiguas provincias en el ejeivicio de sus 
funciones administrativos,  no puede dcsenteii- 
dcise esta Liiecciofi de hacer  que tiesapaiez- 
cu iá ápalia y ncgllgct cía que t.l s.ci \ a en 
la mayor paite de iog Ocies respecto de la 
recaudación de la Maneta f iq  lorzt.su, rccci -  
dartdo á los mismos t í  cumpl imiento de las 
ordenes ce m un tea das a I interno, pi i ncipa ¡men
te la cite ciada en ¡19 ' (|c N o v n m b i e  de ’
1 83 4, y o,-Jado m andado remit ir  cu 18 de  
(R tu b re  de 8 ¿i.2, en consecuencia Ja Birec-  
citTi se persuade dy la eficaz Coopei ación de 
V S. J ai.a la cobranza del referido impues
to, v une n  movetá los obstáculos que pee-  
dan  oponerse a ella, a cuyo fin i,a cíetelo 
conveniente insertar á continuación la referi 
da vil CU lar tic ¿9  de Noviembre de 1 8 3 4 ’’ 
acompañand o asi mismo ol nu .delo del esta
do, el cual se fien mal á y re mi til á  sin Jaita' 
ni relia; o algfino den l io dt’l mes siguiente' 
al  vencimiento de cada  semestre, p a r a  co
ree e r  e l h mentó é impulso que se da á ia
l iquida t i ro  é ingreso del  producto de Ruan
da pía, en inteligencia q „ e han de d i r ig i r -

se iqs ¡ respectivos . á ¿ les ,  semestres, t r an sc u r r id  
vi .os en que no se h a y a  verificado sil eiñhiq,
=  1..n e n i a r  dé  Si í i  de  Noviembre" dé  1834.«• • ' . ? : . ' • . . . . . . . . .  ‘i-- 1 _L u  t ciiGU genei al  de  Tientas  p r ó v iú u iá l c s .= 5 .;•
íccl ío¡i.f=yManda p íá . (. forzosa C i rcu l a r  No
hfj j uCxiiio me nos  d e  1 ( a m a r  m ú c h o  m i  a len —
d o n , ,  ja completa n u l idad  de  los productos  
de  ¡a Man da  pía forzosa, en a lg u n as  p r o 
vincias, nacida de  la la i la de  cu m p l im ie n to  
de  ¡as repet idas  disposiciones que  se lian, 
comunicado sobre este objeto. Semejante f a l t a  
acusaría a la Adminis tración ac tual  si la to
l d a s e  poi mas tumpo ,  ó si se conteníase con 
recuerdos  qi e basta ahora  h a n  sido desaten
didos por muchos de ios mismos que  m as  
debieron esmerarse en su puntual  cu m p l i 
miento.  Resucito, como lo estoyj á no .d is im u
l a r  la continuación dé  un desorden; cuy a res
ponso bi i iuad pesa, d i rec tamente sobre la d i 
lección cíe mi caigo, voy a citar por u l t i 
m a vez las di dones comunicadas sobre el 
impuesto de  que se ti ata; y  está cita bas
ta je  p a r a  que  los Celes de  esa provincia. 
conozcañ tocia la cstéiisiou del  descubierto e n  
que  se encuentran— Sabido es el l audab le  ob 
jeto del d i e n t o  de  d de  Mayo  de  1811.  
por el que el Gobierno refugiado en Cádiz  
impuso doce is. en las provincias dé la  Pe
nínsula,  y tres pesos en. las de  Am ér ica  y  
Asia en Jos testamentos que  se otorgasen, y  
en las subcésiones intestados, con apl icación 
á las personas beneméritas;  vejadas ó casti
gadas por la injusta invasión de  Bonapar te ,  
y que por posteriores ordeñes; que  ser án  
mcnciouuuas  a ccmiuuaciotq se des t iuaiun es
tos pt cúnelos al pago de  las pensiones seña-  
lucias a los que  queda ion inutil izados en l a  
g u e i r a  de Ja independencia .  La  Á'eaf cé du la  
cíe 16 de Set iembre do 1b 19 y la R e a l  
oí den de  ti de  Agosto de 18 25 ,  son a m 
pliación al decreto anterior;  mas  hab iéndo se  
e l u c i d o  varias nudas  y consultas, puóducidas  
algunas  por los ilusivísimos Señores O hispios 
•y *4 L h i o ,  todas q u e d a r o n  a l l an a d as  con el  
Real  oecic tó ¿ I n s t r u c c i ó n  de  30 de  Mavo  
cíe 1801 c i rculada  p e r  di rección en ¿ 7  
oel  stgutcnle mes  d e  Junio;  que  es la q u e  
actúa imente gobierna  esta imposición. Es te  
m i l i t o  i t i a l  cien d o  ci mímica do por G r a c i a  
y usiicia a los decar,es ele los consejos R ea
les y  de  o i u m e s  cu 6 de Julio del  m ism o  
año, aleja cuantas  dificultades p u d i e r a n  o p o -  
ñeise. L n  12 de Octubre d e  1 8 3 2  se c i r 
culó JO! la Dirección el modelo  impreco i  
que d i h c n a ñ  sugetane  jus In t endentes  V a r a

íüUshtr* t
observaciones c o r r e s p o n d i e n t e s  ACtescu las 
da mente la m ayor parte d ’ ®e i °  desgracia- 
no miro este deber ce n i^ aquellos GefeS»mmm
motivos tan poderosos que no se h a lle  em
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la  esfera d e  loa í  o leí n denles la pos ibi l idad
de vencerlos.  Si hubiese otros q u e  V. S. no
pudiese  su p e r a r ,  d en té  par te  documen ta do  de  
ellos,  v vi o dude,  qué  sea cual  fuere la c a 
tegor ía  ~ del  que  contr ibuya á fa l ta r  á lo 
p r e v e n i d o  en las Reales instrucciones,  hay  
en el Gobierno ia facultad y la energía n e 
cesarias para hacerse en t r a r  en la l inea do 
sus deberes En  tal concepto se servirá  V. S. 
poner  inmediatamente" en cu m pl im ien to  la 
Real Instrucción ya éspresa la d é  30 de  iMáyo 
de 183 1 y  observar tas reglas  siguientes;

1.a Cu idará  V. S. d e  q u e  se remit an  los 
estados de valores prevenidos  en 12 de  Oc
tu b re  de  1832,  pava foruiav el genera l  que  
se ha de pasar  ai Ministerio,  y ver  al pafó 
el grado  de ac t iv id ad  q u e  se d a  en esa p r o 
vincia 6 e.-,ie objeto.

2.a A cont inuación de  los estados y  p'ov 
nota p o d rá  V. S. poner  la cant idad con que 
se h a y a n  q u ed a d o  los Curas  por  el 3 por 
100 .  r  1

3. Causa adm ira ción  el ver,  que  s iendo 
laníos los pueblos sugetos á esta contr ibución 
sean tan pocas las l iquidaciones  que  h a n  
f o rm ado  las Contadur ías .  Si la fa lta estuvie
se en los Curas  Párrocos ,  los R.R. Arzobis
pos y  Obispos sabrán poner  remedio,  in v i 
tados  á ello p ir V. S.:  Si en los Alcaldes,  
n ad a  mas fácil que  hacerles c u m p l i r :  Si en 
Jos Escribanos, la pena de suspensión de  ofi
cio, ap l i ca da  con pront i tud ,  les l iará o b r a r  
con ac t iv idad,  así como á tos cor regidores  y  
Alcaldes mayores ,  la Rea l  o rd en  tic 17 d e  
A b r i l  úl t imo,  que  previene  no sean colocados 
en ot ras  varas  sino ac red i t an  h a b e r  asistido 
y  cooperado  á la recaudación d e  las R e u 
tas Reales, que  es una  conf irmación de  lo 
R f v e n i d o  en el capi tu lo  20  de  la Real  ins- 
t; uccion d e  In tendentes  y Corregidores  de

ele Oc tubre  de  1749 :  F ina lmente ,  si son 
e.np eat os los que  vo cu idan  del  desvió peno 
I r r .  " 4  ¡Raciones, la Real orden de  31

nes d e  M q u e  h aya  gestionado y p L v t d e n -  
ciado pa ra  conseguir  la recaudación,  no con
tentándose con s im ple s  comunicaciones  en los 
Boletines oficiales, s ino desp legando  una ac t i -  
v , 3=d ext raord inar ia .
t a 4- H i rá  V. S. q u e  los escribanos r e m i -  
lo< r ! a, Si‘‘S ,nvses a esta In tend enc ia  y á 
d e  e 'egados de  p a r t i d o ,  un a  re lación
an te  (,1̂ bLam‘-*tnos que se hubiesen oto rgado  
presión ^ M a n d a  pia con cs-
c i u d a d ,  p i e s n u m *, le ^ ' d  tes tador y su ve-  
J j ayá  lugar £̂ u,ulue hasta su defunción no 
d a t o  la C o n i a d u r i a S°'  slvnrMm ’ a d q u i e r e  un  
te m r a  el ohj,., ‘ 9"*  podrá ser c o n d u c e n -
d e  ‘ la i i iarut ieiut , . previeue c) ar t .  1."

5 0 E t i ca r p ' i r á  V q - ,

« " •  " I. <1.- la « p r « . d „  R ,.,, i d , ” ™ »  
d ,n  « (* >  por o r « p « t . , „  ;d„ « • «
capital, y  ¿  los Subdelegados ca  ios

partidos, d o  tenor y a  en  su poder la  lista  
f i rmad a por  ia Justicia q u e  acredi to  oi p a 
go do ia ca n t idad  en t re gada  á ia misma.  Bor 
esto medio  so p odra  evi t ar  cu a lq u ie ra  ocul
tación por las Justicias, y s o s a i n a  cuales son 
los Curas  que  h a n  cumpl ido.  Con estos datos,  
el celo q  o y .  M puedo desplega r  su cons
t ante  vigi lancia,  prontos y egecutivos castigos, 
á los que  no con tr ibuy an  al pu n tu a l  c u m p l i 
miento  do sus ordenes ;  no temeré  asegura r  
ai Gobierno,  q u e  los resultados,  serán cuales 
son de  desear  y que  so podrá  contar  como 
re a l  y efectiva u n a  contribución que en el  
d t a  se bai l a  to ta lmente  a v a n d o n ad a .  Del r e 
cibo d e  esta c i rc u la r  v de  q u e d a r  y .  en  
pon er  en movimiento  ia  acción de  su au to r i 
d a d ,  espero se servirá  d a r m e  el mas  pronto  
avho.  Dios g u a r d e  á N. M muchos  años.  M a -
ctrid 2 9  do Noviembre  d e  1 8 3 ^  Domingo
d e  h o r r o s . ^ 8 e ñ o r  In tenden te  do la provincia 
d c ^ l o d o  lo que  comunica  á N. la. la D i 
rección pa ra  su mas  exacto cumpl imien to ,  d á n 
do la  aviso del  recibo. Dios guar do  á N. m u 
chos años. M a d r i d  ¿fi d e  G c tubre  dé  1 8 3 / .  
M an u e l  G onzá lez  B r a v o s

Gon presencia de  lo quo so p re v ie ne  en 
el Rea l  decreto y o r d e n  inserta,  todos los 
escribanos do la provincia fo r m arán  y r e m i 
t i r án  en el t é rm ino  do un mes desde esta 
fecha  dos testimonios;  el p r im ero  ha do co m 
p r e n d e r  los sugetos finados que  h a y a n  oto r
g ad o  testamento con bienes ó sin ellos, desdo 
IR  de  J u b o  rio 1 8 3 /  hasta fin d e  Dic iem
b r e  d e  1 8 3 8 ,  rmn señalamien to  de  herederos,  
y  por  los cuales se h a  dev engad o  la m a n d a  
pí a  forzosa, y  e l o t r o  con igual  espresion por 
io q u e  respeta á los seis p r im eros  meses de l  
c o m e n t e  ano.

Los f s e ñ o r e s C u ra s p á r ro c o s ,  Nicarios,  E co -  
nomos y  d em as  eclesiásticos de  q u e  t ra t a  el 
a r t .  / B  de  la Rea l  Ins trucción,  remi t i rán  á  
la Intendencia  dos razones estendidas  bajo el 
m ismo concepto y  t iempo, espresando lo q u e  
se h a y a  re cau d ad o ,  á  qu ien  se h a  en t re gado  
y  en q u e  fechas.

Los  Ayuntamien tos  f o r m a r á n  listas d e  las 
c a n t idades  que  en ca da  u n a  de  las dos épo
cas s eña ladas  les h a y a n  sido ent regadas ,  m a 
n i fes tando  poe quien,  por  q u e  concepto y en 
q u e  época y  ^1 dest ino q u e  h a y a n  d a d o  á 
este cauda l .

Ror u l t imo los mismos Ayuntamientos ,  cui 
d a r á n  de  pu bl ica r  e n  sus pueblos esta c i r cu 
l a r  p a r a  noticia d e  todos, y ahor a  d e  av isar  
el rembo y q u e d a r  en egecutar  cuanto  se 
p r e v u n e  C h i n c h i l l a  y Agosto l B d e 1 8 3 f h ^ D  
J u a n  b u z n e g o . ^ A  los Ayuntam ien tos  consti tu
cionales  tre esta provincta.

cr TI. , '   1 , . . . »cf .'i-
v ira n  renovarla, con anticipación p a ra  que no 
esperirnenten re tra so  en el recibo del periódico.

>3 ot ros  Im prenta á cargo de I >  P edro  M artín ez .
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